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APRESENTAÇÃO

O presente livro apresenta artigos fundamentada num estudo teórico sobre 
a identificação das condições e circunstâncias que possibilitam a integração das 
ações de ensino e aprendizagem no contexto escolar. Torna-se necessário, portanto, 
explicitar em termos gerais como e de que forma o homem, como ser genérico, por 
meio das relações sociais, apropria-se do conhecimento, cria novas possibilidades 
de transformação da sua própria constituição e da sociedade. Considerar a dimensão 
ontológica da constituição do ser humano, que se estabelece por meio da atividade 
educativa, vincula-se ao conceito de práxis. Tal conceituação, segundo Vázquez 
(1977, p. 3), deve ser entendida “como atividade material do homem que transforma 
o mundo natural e social para fazer dele um mundo humano”. Na relação entre o 
ensino e a aprendizagem, como instrumento e produto da atividade educativa em 
geral, concebe-se, a partir do referencial teórico do materialismo histórico-dialético, 
da psicologia histórico-cultural e da teoria da atividade, a existência de atividades 
humanas particulares. Uma dessas atividades, segundo Moura (1996), é a atividade 
de ensino que tem a função particular de organizar ações que possibilitem aos 
sujeitos o acesso aos conhecimentos elaborados sócio historicamente. Ao explicitar 
o objeto da educação, Saviani (2011) indica que é preciso levar em conta os 
elementos culturais que precisam ser apropriados para que os sujeitos se humanizem 
e, de maneira articulada, as formas de ensino mais adequadas para este fim. Os 
elementos culturais (traduzidos na escola pelos conteúdos das diferentes áreas de 
conhecimento) precisam atender à dimensão de totalidade, tanto quanto precisam 
ter em vista o movimento e contradição presentes na realidade concreta, sendo 
estas três categorias basilares ao método materialista histórico-dialético do qual a 
pedagogia histórico-crítica erige. O que procuramos chamar atenção é, portanto, que 
a didática histórico-crítica não pode estar descolada de seus fundamentos e assim, 
não pode ser pensada de modo lógico-formal, que compartimentaliza e segmenta a 
compreensão dos fenômenos em geral e, particularmente aqui em foco, o trabalho 
didático. Constituição de consciência deve ser considerada objeto central das ações 
pedagógicas na escola, pois, para que seja possível obter a unidade entre as ações de 
ensino e aprendizagem, tanto o professor quanto o estudante devem ser conscientes 
do seu lugar social e de suas funções ontológicas.

Leontiev (1983), ao se referir ao sentido do estudo para a criança que 
compreende a necessidade e os motivos reais do mesmo, afirma que “[...] o sentido 
que adquire para a criança o objeto de suas ações didáticas, o objeto de seu estudo, é 
determinado pelos motivos de sua atividade didática. Este sentido também caracteriza 
a aprendizagem consciente de conhecimentos pela criança” (p. 246). No entanto, o 
autor considera não ser suficiente a apropriação da significação do objeto de estudo; 
é necessário educar o estudante para que ele perceba a “reprodução” do objeto de 
estudo numa “relação adequada” a respeito do que é estudado; tal relação pode ser 



possibilitada por situações em que o estudante se aproprie das relações presentes 
no processo de elaboração do próprio conhecimento. De acordo com Leontiev (1983, 
p. 246), “somente assim se satisfaz essa condição [aprendizagem consciente], os 
conhecimentos adquiridos se converterão para ele [o estudante] em conhecimentos 
vivos, serão ‘órgãos de sua individualidade’ genuínos e, em seu tempo, determinarão 
sua relação a respeito do mundo”.

A aprendizagem consciente requer que as ações dos estudantes sejam 
mobilizadas pela relação entre o significado e o sentido da atividade de aprendizagem, 
além da necessidade de considerar as relações internas e externas presentes na 
elaboração do objeto de estudo. Deve-se considerar os nexos internos do conceito 
elaborados ao longo da historicidade do mesmo, assim como se deve levar em conta 
as conexões que o mesmo tem com as relações humanas em geral. Afirma-se que é 
a partir deste processo de apropriação das elaborações humanas constituídas sócio 
historicamente - os conceitos - que se torna possível a transformação da constituição 
objetiva e subjetiva dos indivíduos, crianças e estudantes em geral.

A organização do ensino que possibilite a criação de condições adequadas para 
que ocorra a aprendizagem consciente por parte dos estudantes é preponderante 
para que a finalidade da atividade pedagógica se objetive no processo de ensino 
e aprendizagem. A objetivação da relação entre o motivo e o objetivo da atividade 
pedagógica por meio das ações e operações realizadas pelo educador e pelo 
estudante é identificada, segundo os diversos autores do enfoque histórico-cultural, 
como a atividade orientada para o ensino e a aprendizagem.

Forma a possibilitar que a unidade contraditória entre as especificidades do 
ensino e da aprendizagem ocorram: por um lado, o ensino desenvolvido pelo professor, 
responsável por elencar, selecionar e categorizar diferentes tipos de conhecimento 
que precisam ser convertidos em saber escolar, reconhecer sua importância para a 
formação humana, bem como planejar e acionar as formas mais adequadas de sua 
transmissão. De outro lado, a aprendizagem realizada pelo aluno que, ao se apropriar 
do saber elaborado, poderá ter – dentre as várias facetas de seu processo formativo 
– o desenvolvimento de ferramentas de pensamento (complexas funções psíquicas 
superiores) as quais viabilizem a captação subjetiva desta realidade objetiva na sua 
máxima fidedignidade.

A atuação prática material do sujeito, executada de forma consciente sobre a 
realidade natural ou humana, transformando-a, é identificada por Vázquez (1977) como 
práxis. Assim, o produto dessa atividade prática deve ser objetivado materialmente na 
constituição da nova realidade. A partir de tais considerações, concebe-se que a práxis 
é uma atividade humana consciente que se diferencia da atuação prática desvinculada 
de uma finalidade e apresenta um produto final que se objetiva materialmente. Trata-
se de uma atividade orientada por um fim que, segundo Vázquez (1977), ocorre em 
dois níveis, ou seja, “essa atividade implica na intervenção da consciência, graças à 
qual o resultado existe duas vezes – e em tempos diferentes –: como resultado ideal 



e como produto real” (Vázquez, 1977, p. 187). A extensão e o significado da categoria 
de práxis relacionados ao trabalho são explicitados por Jaroszewski (1980) ao 
identificar os elementos que constituem a estrutura do processo do trabalho humano 
como o contato material do homem com a natureza, as atividades orientadas e as 
qualificações práticas e os conhecimentos utilizados no curso da produção. O autor 
afirma que o resultado final desse processo “[...] é a criação dum novo ‘produto’- quer 
dizer, dum objeto transformado pela atividade humana indispensável para satisfazer 
as necessidades do homem” (Jaroszewski, 1980, p. 9).

Os educadores também se educam durante a atividade pedagógica. Esse 
pressuposto tem como fundamento o lugar social do educador, que lhe atribui as 
funções de organizar o ensino, definir conteúdos e criar situações desencadeadoras 
da atividade de aprendizagem a serem realizadas pelos estudantes. Nesse processo 
coletivo de estudo e devido às mediações que promove, o próprio educador também é 
educado. Concebe-se, portanto, que, além dos conhecimentos que o educador deva 
ter apropriado acerca dos fundamentos teórico-metodológicos que definem as ações, 
os quais proporcionam transformações no psiquismo dos estudantes, e além dos 
conhecimentos que necessariamente precisa ter para ensinar os conteúdos escolares, 
o educador também se forme no movimento de organização do ensino. Por meio do 
processo reflexivo de elaboração da organização das ações orientadas para o ensino 
e a aprendizagem dos conteúdos escolares, o educador transforma-se, modificase, 
em virtude da necessidade de definir ações e operações na atividade pedagógica que 
possibilitem a concretização da aprendizagem por parte dos estudantes.

Concordamos à proposição de Duarte (2013, p. 246-247), ao sublinhar que 
“[...] quando a escola ensina de fato, quando ela consegue fazer com que os alunos 
aprendam os conteúdos em suas formas mais ricas e desenvolvidas, ela se posiciona 
a favor do socialismo, mesmo que seus agentes não tenham consciência disso. ” 
O ponto fulcral da didática histórico crítica é, portanto, o comprometimento com o 
ensino de qualidade, com a aprendizagem efetiva e com o enraizamento pedagógico 
alicerçado, consolidado, engajado e comprometido com a formação da classe 
trabalhadora, tendo neste ideal alfa e ômega da pedagogia histórico crítica.

No caso do educador, o sentido pessoal de sua atividade torna-se correspondente 
ao significado social de sua ação no movimento de formação profissional, no que se 
refere à formação inicial e à formação em exercício. É no processo de formação, 
ao assumir a posição de estudante, que o educador se apropria dos conteúdos da 
sua atividade principal, a atividade orientada para o ensino e aprendizagem dos 
conteúdos escolares. A constituição da consciência do lugar social do educador é 
desenvolvida na coletividade, no processo de integração a uma classe produtiva que 
tem finalidades instituídas na sociedade letrada.

A aprendizagem consciente requer que as ações dos estudantes sejam 
mobilizadas pela relação entre o significado e o sentido da atividade de aprendizagem, 
além da necessidade de considerar as relações internas e externas presentes na 



elaboração do objeto de estudo. Deve-se considerar os nexos internos do conceito 
elaborados ao longo da historicidade do mesmo, assim como se deve levar em conta 
as conexões que o mesmo tem com as relações humanas em geral. Afirma-se que é 
a partir deste processo de apropriação das elaborações humanas constituídas sócio 
historicamente - os conceitos - que se torna possível a transformação da constituição 
objetiva e subjetiva dos indivíduos, crianças e estudantes em geral. A organização 
do ensino que possibilite a criação de condições adequadas para que ocorra a 
aprendizagem consciente por parte dos estudantes é preponderante para que a 
finalidade da atividade pedagógica se objetive no processo de ensino e aprendizagem. 
A objetivação da relação entre o motivo e o objetivo da atividade pedagógica por meio 
das ações e operações realizadas pelo educador e pelo estudante é identificada, 
segundo os diversos autores do enfoque histórico-cultural, como a atividade orientada 
para o ensino e a aprendizagem.

Criar um novo espaço de luta pela formação integral do aluno, por meio da qual 
possa perceber as contradições históricas que geraram o conhecimento aprendido, bem 
como sua vinculação com o contexto histórico, de forma a buscar transformações na 
vida particular e na práxis social. Neste contexto, a compreensão teórico-metodológica 
da mediação dialético-pedagógica permite ao professor compreender a dimensão 
ontológica da aula como práxis educativa, entendendo-a como sua produção, algo 
que não lhe é estranho. Isto fortalece o professor no enfrentamento das condições 
impostas à Educação Escolar pelo capital, por meio de sua própria práxis educativa, 
ou seja, da aula como ato humano e consciente na luta pela emancipação humana. 

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: As   funções   da   matemática   
aplicada   são   ferramentas   valiosas   usadas   
no   dia-a-dia   das organizações especialmente 
para os cálculos de custos, receitas e lucros. 
A pesquisa tem como objetivos relatar as 
etapas que ocorreram no desenvolvimento das 
competências matemáticas relacionadas ao 
Curso Técnico em Nutrição e Dietética Integrado 
ao Ensino Médio e os resultados advindos 
desse processo dentro da instituição escolar e 
de apropriação do conhecimento matemático 
obtido. Utilizaram-se pesquisas de custos fixos: 
água, luz, telefone, gás, aluguel e mão-de-
obra. E custo variável com matéria prima dos 
ingredientes que foram utilizados nas receitas 
culinárias produzidas pelos alunos. Tudo isso 
para compor o preço de venda do produto final, 
para serem comercializados. Foi necessário 
a aplicação das funções matemáticas para o 
cálculo de custos, receitas e lucros ou prejuízos. 
Podemos finalizar esse artigo, deixando uma 

experiência muito satisfatória, pois esse trabalho 
levou os alunos a fazerem sua aplicação 
prática, usando a matemática para a gestão de 
seu negócio e com a nutrição, busca da receita, 
dos ingredientes e produção do alimento. Além, 
das estratégias de venda, pois nenhum deles 
tinha experiência em vender o que produziam. 
São jovens descobrindo os caminhos para dar 
direção profissional ao seu futuro. Sabendo 
que os alunos envolvidos fazem parte de um 
curso de ETIM de Nutrição, mostrou-se que a 
matemática e a nutrição podem andar juntas, 
num único objetivo o saber a aprender. E que 
tal aprendizado tornou-se significativo para os 
alunos, porque após todo esse processo eles 
foram submetidos as avaliações de função e 
foram bem-sucedidos.
PALAVRAS-CHAVE: matemática; nutrição; 
prática docente; função afim.

1ST GRADE FUNCTION: A MEETING WITH 
NUTRITION

ABSTRACT: The functions of applied 
mathematics are valuable tools used in everyday 
organizations especially for cost, revenue and 
profit calculations. The research aims to report 
the steps that occurred in the development of 
mathematical skills related to the Technical 
Course in Nutrition and Dietetics Integrated to 
High School and the results from this process 
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within the school institution and appropriation of mathematical knowledge obtained. 
Fixed cost surveys were used: water, electricity, telephone, gas, rent and labor. And 
variable cost with raw materials of the ingredients that were used in the culinary recipes 
produced by the students. All this to compose the selling price of the final product, to be 
traded. Fixed cost surveys were used: water, electricity, telephone, gas, rent and labor. 
And variable cost with raw materials of the ingredients that were used in the culinary 
recipes produced by the students. All this to compose the selling price of the final 
product, to be traded. It was necessary to apply mathematical functions to calculate 
costs, income and profit or loss. We can finish this article, leaving a very satisfying 
experience, because this work led the students to make its practical application, using 
mathematics for the management of their business and with nutrition, search for recipe, 
ingredients and food production. It was necessary to apply mathematical functions 
to calculate costs, income and profit or loss. We can finish this article, leaving a very 
satisfying experience, because this work led the students to make its practical application, 
using mathematics for the management of their business and with nutrition, search for 
recipe, ingredients and food production. In addition, sales strategies, and none of them 
had experience selling what they produced. They are young people discovering the 
ways to give professional direction to the future. Knowing that the students involved 
are part of a nutrition ETIM course, showing that math and nutrition can go hand in 
hand with a single goal knowing how to learn. And that the learning became meaningful 
to the students, because after this process they underwent job evaluations and were 
successful. In addition, sales strategies, and none of them had experience selling 
what they produced. They are young people discovering the ways to give professional 
direction to the future. Knowing that the students involved are part of a nutrition ETIM 
course, showing that math and nutrition can go hand in hand with a single goal knowing 
how to learn. And that the learning became meaningful to the students, because after 
this process they underwent job evaluations and were successful.
KEYWORDS: mathematics; nutrition; teaching practice; similar function.

INTRODUÇÃO

Vivemos numa época em que o mercado financeiro comercial é altamente 
competitivo em relação aos preços dos produtos e cada vez mais há a necessidade 
de satisfazer o cliente com qualidade, bom preço e pós-venda, sem que isso traga 
prejuízo ou um lucro mínino ao empreendedor.

As funções da matemática aplicada são ferramentas valiosas usadas no dia-a-
dia das organizações especialmente para os cálculos de custos, receitas e lucros, pois 
vivemos num mercado altamente competitivo e cada vez as organizações precisam 
controlar minuciosamente os gastos com produção (SILVA, 2008).

O intuito do ensino da função afim como os demais conteúdos tem caráter 
formativo, possibilitando ao indivíduo adquirir competências e habilidades que 
contribuem na estruturação do pensamento e do raciocínio dedutivo. Por outro lado, 
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corrobora na vivência de tarefas específicas do seu meio social.

Mas também deve ser vista como ciência com suas características estruturais 
específicas. É importante que o aluno perceba as definições, demonstrações e 
encadeamentos conceituais e lógicos têm a função de construir novos conceitos e 
estruturas a partir de outros e que servem para validar intuições e dar sentindo às 
técnicas aplicadas (BRASIL, 2000, p. 40-41).
	

Gazzetta (2005) ratifica essas ideias quando cita que todo mundo necessita 
usar matemática como uma ferramenta da vida diária, destacando a responsabilidade 
da educação matemática em fazer com que os alunos desenvolvam competências 
e habilidades, bem como adquiram os conhecimentos necessários para entender e 
prever estratégias de solução para situações do cotidiano.

Entende-se por competência a mobilização dos conhecimentos e esquemas 
a fim de se enfrentar uma determinada situação, ou seja, desenvolver respostas 
inéditas, criativas, eficazes para problemas novos. E habilidades são consideradas 
como algo menos amplo do que as competências, sendo que uma competência 
estaria constituída por várias habilidades, mas uma habilidade pode contribuir para 
várias competências (GARCIA, s.d.).

E no caso da matemática NISS (2003) classificada competência matemática 
em dois grupos, o primeiro grupo, o que se relaciona com a capacidade de fazer 
e responder perguntas em e com a matemática, e o segundo, o que diz respeito à 
capacidade de utilizar e gerenciar a linguagem matemática e ferramentas de ajuda, 
incluindo-se nesse grupo, as ferramentas das novas tecnologias de informação e 
comunicação.

A presente pesquisa tem como hipótese que o discente da área de nutrição 
desenvolva uma aprendizagem efetiva aliando ao seu interesse focal, ou seja, ao 
curso de nutrição escolhido por ele, possibilitando assim o fomento dos conhecimentos 
dessas áreas específicas – a matemática e a nutrição.

Considerando a realidade do mercado financeiro comercial e a importância das 
funções da matemática, em conjunto com a interdisciplinaridade, juntamente com 
o desenvolvimento de metodologias ativas de aprendizagem justificam a realização 
desse estudo.

OBJETIVOS

O presente estudo tem como objetivos: relatar as etapas que ocorreram no 
desenvolvimento das competências matemáticas relacionadas ao Curso Técnico 
em Nutrição e Dietética Integrado ao Ensino Médio e os resultados advindos desse 
processo dentro da instituição escolar e de apropriação do conhecimento matemático 
obtido.
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MATERIAIS E METÓDOS

Essa pesquisa foi desenvolvida na ETEC Professor Camargo Aranha, no ano 
de 2017, na disciplina de matemática, pelos alunos da 1ª série do Curso Técnico em 
Nutrição e Dietética Integrado ao Ensino Médio que foram divididos em 8 equipes.

O planejamento das atividades que arrolaram no processo de execução das 
etapas propostas foi minuciosamente elaborado (Quadro 1), para que houvesse uma 
transparência no objeto de estudo da função.

Aula 1º aula 2º aula 3º aula

Atividade 
Proposta

Os alunos foram divididos 
em grupos na aula de 
matemática e assim, 
propuseram o alimento 
ao qual desenvolveriam a 
atividade proposta.  
Na seqüência, 
escolheram a receita 
baseada na escolha do 
alimento, listaram os 
ingredientes necessários. 
 Ampliando essa atividade 
para extraclasse os 
alunos visitaram três 
supermercados, com 
o intuito de realizar o 
levantando do preço 
de cada ingrediente 
necessário para produção 
da receita proposta.

Os preços foram apresentados 
em planilha de Excel e sob 
a mediação da professora, 
os discentes escolheram 
os preços mais atraentes 
dos três supermercados 
que visitaram, calculando 
a proporcionalidade da 
quantidade a ser usada na 
receita pelo preço do produto 
total, como por exemplo: 
Se o aluno comprou um 
pacote de 1Kg de açúcar e 
na receita usa-se 400g deste 
ingrediente, o mesmo teve que 
realizar a proporcionalidade 
direta, ou seja, se 1Kg custa 
R$ 2,49, 400g custará R$0,99. 
E assim, a aula foi dedicada a 
revisão de regra de três simples 
e todos os ingredientes foram 
calculados.

Os alunos trouxeram as 
contas de luz e água, e o 
recibo de aluguel da casa 
em que seria produzida 
a receita. Fizeram o 
rateio proporcional das 
horas trabalhadas para a 
elaboração do produto final. 
O custo da mão de obra foi 
adicionado posteriormente a 
realização de uma pesquisa 
em sites remuneração 
salarial, usando também a 
proporcionalidade.
Ao final calculou-se o preço 
de venda do produto final.

 Quadro 1 - Descrição das etapas desenvolvidas para execução da pesquisa.
Fonte: Próprios autores

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A literatura refere que o desenvolvimento de atividades de maneira colegiada 
pode criar um ambiente rico em aprendizagens acadêmicas e sociais tanto para 
estudantes como para professores, assim como proporcionar a estes um maior de 
grau de satisfação profissional (DAMIANI, 2008).  E a experiência vivenciada pelos 
alunos além das paredes da sala de aula também possibilita essas aprendizagens.

A atividade realizada perpassa o ambiente escolar, foi possível ampliar para uma 
experiência extraclasse onde os alunos visitaram três supermercados, com o intuito 
de realizar o levantando do preço de cada ingrediente necessário para produção da 
receita proposta. Isto possibilitou também a aproximação do aluno com a realidade 
sócio – econômica atual do país.
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Matemática aplicada a nutrição

O domicílio de um aluno de cada grupo foi utilizado para a preparação da 
receita. Por isso, foi solicitado que se utilizassem as contas de luz, água e aluguel 
para determinação do custo e a para o botijão de gás foi pesquisado o seu valor de 
venda. Para o cálculo da proporcionalidade do uso dessas despesas foi utilizado o 
consumo por hora e o espaço utilizado na casa.

Em relação à determinação do custo de mão de obra, os alunos após fazerem 
uma pesquisa no mercado de recursos humanos, verificaram o valor da remuneração 
mensal de um empregado que fosse compatível com a função que iria desempenhar 
um aluno in lócuo na casa sugerida. Trouxeram os valores pesquisados na sala de 
aula e foi selecionado em conjunto alunos - professor a remuneração mais adequada. 
Foi realizado o cálculo desse dia/horas de trabalho proporcionalmente ao dia/ horas 
trabalhadas com todos os encargos sociais envolvidos.

Foi estabelecido esse valor da mão de obra para todos os grupos. E por fim, em 
outra aula, constituímos o preço de venda de cada produto fabricado.

Todos esses cálculos, se faz necessários para estudos de otimização de faixa 
de preços que se pode vender o produto, de forma a assegurar melhores lucros. Em 
certos casos, vendendo mais barato pode-se ter mais lucro do que vender mais caro. 
E importante conhecer estas ferramentas de análise para usá-las convenientemente 
durante toda a trajetória.

Finalizada a venda, que ocorreu num intervalo de descanso dos alunos. Na 
aula seguinte foram construir as funções de custo, receita e lucro, possibilitando a 
análise do resultado o trabalho de cada grupo, ou seja, de sua iniciação na gestão de 
negócios de microempresário.

Para surpresa de uns, houve um troco a mais do que gastaram, para outros 
houve a decepção de perda de dinheiro, porém de ganho de uma aprendizagem 
significativa para todos.

Funções aplicadas na venda dos alimentos

Os alimentos manipulados pelos alunos foram produzidos em somente uma 
receita e foram vendidos aos demais alunos da escola no intervalo de aula e também, 
um dos grupos vende-os no trem, pois era percurso de um desses alunos.

- Função custo

Como dito anteriormente, houve toda uma pesquisa de valores que compuseram 
o custo fixo, bem como os valores pertinentes ao custo da produção desse alimento. 
Cada grupo escreveu a sua função total de custo, de acordo com os seus respectivos 
valores incluso para o preparo da produção final.
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- Função receita

A função Receita foi calculada para obter-se o preço de venda. E como, no custo 
as equipes escreveram a função receita por meio da apuração do preço de venda.

- Função lucro

Todos os grupos fizeram tal função subtraindo a função receita da função custo 
e após a venda de seu produto, puderam verificar qual foi o resultado da sua função 
lucro se deu lucro ou prejuízo.

Tivemos dois grupos que tiveram prejuízo e na análise observaram que eles 
tiveram duas ocorrências que levaram a tal resultado.

RESULTADOS DAS VENDAS

O quadro abaixo demostra o resultado obtido pelas vendas do produto.

Resultado Lucro/Prejuízo Frequência
Prejuízo <0 1
Lucro 0 |------ 20 4

|------ 40 3
>50 0

Quadro 2 – Resultado das vendas dos produtos.

Percebe-se que uma equipe teve prejuízo e ao ser questionada relatou que 
houve a perda de algumas unidades do seu produto. De um modo geral, o lucro foi 
pequeno porque houve somente a produção de uma receita e os custos fixos se 
mantiveram ocasionado o baixo lucro. 

Deste modo, foi realizada uma análise e os alunos concluíram que a medida que 
aumentasse a produção, aumentaria proporcionalmente o lucro, visto que o custo fixo 
seria o mesmo.    

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Podemos finalizar esse artigo, deixando uma experiência muito satisfatória, pois 
esse trabalho levou os alunos a fazerem sua aplicação prática, usando a matemática 
para a gestão de seu negócio e com a nutrição, a busca da receita, dos ingredientes 
e produção do alimento. Além, das estratégias de venda, pois nenhum deles tinha a 
experiência de vender o que produziam. São jovens descobrindo os caminhos para 
dar direção profissional ao seu futuro.

Sabendo que os alunos envolvidos fazem parte de um curso de ETIM de 
Nutrição, mostrou- se que a matemática e a nutrição podem andar juntas, num único 
objetivo o saber a aprender.
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E que tal aprendizado tornou-se significativo para os alunos, porque após todo 
esse processo eles foram submetidos as avaliações de função e foram bem sucedidos.
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